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Resumo: Este estudo propõe uma análi-
se crítica do comportamento humano nas 
redes sociais à luz da psicanálise clássica e 
contemporânea, com articulações à psico-
logia analítica junguiana e à fenomenolo-
gia existencial. A pesquisa investiga como 
o inconsciente individual e coletivo se ma-
nifesta nas interações digitais, revelando a 
intensificação de padrões arquetípicos e 
sintomas neuróticos na era algorítmica. As 
redes tornaram-se espaços privilegiados de 
construção do self, onde desejos, angústias 
e fantasias são mediados tecnologicamente. 
Arquétipos junguianos como o herói, o re-
belde e a vítima ressurgem em personas ide-
alizadas. A busca por aprovação, o medo do 
abandono e a compulsão por visibilidade 
configuram neuroses culturais, conforme 
descritas por Karen Horney. Com base em 
Freud, o texto analisa mecanismos de defesa 
como projeção e racionalização, potenciali-
zados nas redes, enquanto Lacan contribui 
com a noção de gozo e narcisismo digital: 
o “like” funciona como o olhar do Outro. 
A leitura kleiniana destaca a posição esqui-
zoparanóide e tentativas de reparação sim-
bólica, como na cultura do cancelamento 
e nos gestos de solidariedade performática. 
Sob o olhar fenomenológico, a fragmen-
tação do self se acentua, com o corpo re-
duzido a imagem e o sujeito desancorado 
do presente. Em síntese, as redes sociais 
amplificam as estruturas inconscientes da 
subjetividade, funcionando como espelhos 
coletivos onde mito, desejo e tecnologia se 
entrelaçam.

Palavras-Chave: Psicanálise; Redes Sociais; 
Arquétipos; Neuroses Contemporâneas; 
Subjetividade Digital.

INTRODUÇÃO

A contemporaneidade é marcada por 
uma transformação profunda na forma 
como os indivíduos constroem e expressam 
sua subjetividade. As redes sociais digitais 
tornaramse espaços privilegiados para ma-
nifestações de identidade, desejo, angústia 
e pertencimento. Nesse contexto, observase 
um recrudescimento de dinâmicas psíquicas 
que remetem a padrões arquetípicos identi-
ficados por Carl Gustav Jung, bem como a 
sintomas neuróticos descritos na psicanálise 
clássica. Segundo Jung, “the collective un-
conscious contains the contents of psychic 
life which arise neither from personal ex-
perience nor from individual development” 
(JUNG, 1986, p. 42). Este trabalho propõe 
uma articulação entre os conceitos junguia-
nos de arquétipos e inconsciente coletivo, 
os mecanismos de defesa do ego e a mani-
festação de sintomas neuróticos na esfera 
digital.

A psique humana, de acordo com 
Jung, está organizada de forma que o in-
consciente coletivo funciona como um “re-
servoir of images and motifs common to 
mankind … through which the archetypes 
continually express themselves” (JUNG, 
1987, p. 25). Esses arquétipos como o he-
rói, o velho sábio ou o rebelde encontram 
nas redes sociais um palco simbólico de ma-
nifesto. Como afirma o autor, “archetypes 
are predominant patterns of behaviour, 
images, or narratives that recur despite the 
difference of time and culture” (JUNG, 
1986, p. 50). Assim, o ambiente virtual 
não apenas reflete, mas também amplifica 
a ativação dessas estruturas simbólicas que 
operam de maneira inconsciente.

O uso cotidiano das redes revela não 
só a busca por reconhecimento e pertenci-
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mento, mas também a tendência à repetição 
de padrões de comportamento que expres-
sam conflitos não elaborados. De acordo 
com Karen Horney, “the neurotic person is 
one whose inner conflict is constantly dis-
placed into striving for idealized selfimages 
and approval of others” (HORNEY, 1964, 
p. 38). Em perfis que constantemente ex-
põem conquistas, aparência ou opiniões po-
lêmicas, podese perceber a atuação de meca-
nismos como a idealização, que são formas 
defensivas de manter o senso de valor diante 
da ameaça interna.

Os sintomas neuróticos na esfera digi-
tal muitas vezes estão relacionados à angús-
tia de rejeição, ao medo da invisibilidade e 
ao desejo de controle. Para Sigmund Freud, 
“symptoms of neurosis are in effect the com-
promise formations between unacceptable 
impulses and the ego’s defensive maneuvers” 
(FREUD, 2001, p. 112). Quando o ego 
se vê pressionado por exigências internas e 
externas, ativa mecanismos de defesa para 
preservar sua integridade. Em consonância, 
Anna Freud ressalta que “defence mecha-
nisms are unconscious operations of the ego 
to reduce conflict or to avoid awareness of 
disturbing impulses” (FREUD, A., 2006, 
p. 12).

No ambiente das redes sociais, esse 
funcionamento psíquico assume contornos 
particulares. A projeção pode ser observada 
em comentários agressivos ou julgamentos 
morais exacerbados; a formação reativa se 
expressa na defesa de posturas idealizadas 
que escondem desejos opostos; e a disso-
ciação separa a vida digital da experiência 
emocional real, criando uma persona virtual 
que pode parecer estável enquanto o sujeito 
vivencia colapsos silenciosos. Como aponta 
Anna Freud, “individuals which rely heavily 
on defence mechanisms often live in a self-

constructed world which shields the ego but 
restricts the capacity for genuine relation-
ship” (FREUD, A., 2006, p. 45).

Este estudo se ancora na psicanálise 
freudiana e junguiana para oferecer uma 
leitura crítica do comportamento humano 
nas redes sociais, buscando compreender 
como os elementos do inconsciente cole-
tivo são mobilizados no ambiente digital 
e de que forma esses padrões simbólicos e 
afetivos influenciam a estruturação psíquica 
do sujeito contemporâneo. A presença de 
uma persona digital fortemente arquetípica, 
sustentada por mecanismos de defesa neu-
róticos, evidencia a complexa relação entre 
desejo, identidade e sofrimento na era da 
hiperconectividade.

Ao investigar as interações entre ar-
quétipos, sintomas neuróticos e suas causas 
emocionais, este trabalho contribui para o 
entendimento do impacto das tecnologias 
digitais na constituição e na patologia da 
subjetividade moderna. Reconhecer tais 
dinâmicas é fundamental para psicólogos, 
psicanalistas e profissionais da saúde men-
tal, pois aponta para a necessidade de no-
vas abordagens clínicas sensíveis à realidade 
digital do paciente contemporâneo. A es-
cuta clínica deve considerar o espaço virtu-
al como cenário legítimo da vida psíquica, 
onde os dramas da existência moderna tam-
bém se desenrolam.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Analisar, à luz da psicanálise, a presen-
ça e a atuação de arquétipos no comporta-
mento humano manifestado nas redes so-
ciais digitais.
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Objetivos específicos

1.	 Esclarecer os arquétipos e repre-
sentações no ambiente virtal.

2.	 Correlacionar estruturas neuróti-
cas às suas causas emocionais.

3.	 Compreender como os elementos 
do inconsciente tanto individual 
quanto coletivo se expressam, são 
reforçados ou transformados no 
contexto psíquico contemporâneo.

METODOLOGIA

O estudo adotou uma abordagem 
qualitativa, de natureza exploratória e teóri-
ca, fundamentada nos pilares da psicanálise 
clássica especialmente nas obras de Sigmund 
Freud, Anna Freud, Melanie Klein e Karen 
Horney —, bem como na psicologia analí-
tica de Carl Gustav Jung. Além disso, são 
incorporadas contribuições da fenomeno-
logia existencial, particularmente de Mer-
leau-Ponty e da Gestalt, e do pensamento 
lacaniano sobre os registros do imaginário, 
simbólico e real.

Realizou-se uma revisão teórica, que 
contemplou a sistematização de conceitos 
centrais como arquétipos, persona, som-
bra, self, mecanismos de defesa, neurose, 
pulsão e inconsciente coletivo. Essa revisão 
foi realizada a partir das obras canônicas dos 
autores citados, bem como de estudos con-
temporâneos sobre a subjetividade digital, o 
fenômeno da performatividade nas redes e 
os efeitos da exposição constante à validação 
e ao julgamento do outro. A análise buscou 
também articular esse arcabouço conceitu-
al com a observação de comportamentos 
digitais, entendendo as redes sociais como 
um espaço simbólico privilegiado para a 

expressão do inconsciente e das fantasias 
subjetivas.

Realizou-se ainda um estado da arte do 
comportamento humano nas redes sociais 
que posteriormente foi comparado à revisão 
dos conceitos fundamentais da psicanálise. 
Examinou-se narrativas, imagens e perfor-
mances simbólicas que remetam a padrões 
arquetípicos reconhecíveis como o herói, 
o rebelde, o sábio, o amante, a vítima ou 
o vilão, identificando também os sintomas 
neuróticos que emergem nesses contextos: 
ansiedade, compulsão, necessidade de apro-
vação, medo do abandono, idealizações, 
projeções e formação reativa.

Os critérios de análise incluíram a fre-
quência e intensidade com que certos ar-
quétipos são ativados; o grau de disjunção 
entre a persona digital e o self subjetivo; a 
presença de sintomas neuróticos mascara-
dos por performances idealizadas; a ativação 
de mecanismos de defesa (como projeção, 
negação e racionalização); e as transforma-
ções simbólicas na imagem de si e do outro. 
Justifica-se essa escolha metodológica pela 
natureza simbólica e subjetiva do fenômeno 
estudado, uma vez que o comportamento 
nas redes opera em camadas que vão além 
da racionalidade e da comunicação objetiva. 
A partir dessa análise, foi construída uma 
tabela analítica correlacionando arquétipos, 
quadros neuróticos, mecanismos de defesa e 
conflitos emocionais subjacentes.

ANÁLISE E DISCUSSÃO

O trabalho propôs uma leitura psica-
nalítica do comportamento humano nas 
redes sociais, entendendo que o ambiente 
digital não se limita a um meio de comu-
nicação, mas se configura como um espaço 
simbólico onde o inconsciente se manifes-



DOI https://doi.org/10.22533/at.ed.82081122525118

A
RT

IG
O

 8
D

O
 M

IT
O

 À
 M

Á
Q

U
IN

A
: A

RQ
U

ÉT
IP

O
S,

 N
EU

RO
SE

S 
E 

A
 C

O
N

ST
RU

ÇÃ
O

 D
O

 S
EL

F 
N

O
 E

SP
A

ÇO
 V

IR
TU

A
L

5

ta e é reeditado em novas formas. A análise 
partiu do pressuposto de que a subjetivida-
de contemporânea é marcada por dinâmicas 
inconscientes que se atualizam nas intera-
ções virtuais, nas quais o sujeito busca reco-
nhecimento, pertencimento e validação, es-
truturando sua identidade a partir do olhar 
do outro mediado pelo algoritmo.

Sob a ótica da psicanálise clássica e da 
psicologia analítica, o comportamento nas 
redes é compreendido como um fenômeno 
essencialmente simbólico. A partir de Freud, 
Anna Freud, Melanie Klein e Karen Horney, 
articulados a Carl Gustav Jung e Jacques La-
can, observa-se que as plataformas digitais se 
tornaram palcos de projeção dos arquétipos 
e das neuroses individuais e coletivas. Jung 
fundamenta a identificação dos arquétipos 
digitais ao propor que o inconsciente cole-
tivo se expressa por meio de imagens uni-
versais que atravessam a cultura e o tempo, 
manifestando-se em padrões de comporta-
mento reconhecíveis. Assim, as figuras do 
herói, do sábio, do rebelde ou do amante re-
aparecem no espaço virtual, reconfiguradas 
como expressões do imaginário contempo-
râneo e das necessidades psíquicas de per-
tencimento e sentido.

A contribuição freudiana e lacania-
na amplia a compreensão da dimensão do 
desejo, da imagem e do narcisismo, eluci-
dando como o sujeito virtual é estruturado 
pelo olhar do Outro e pela busca incessante 
de reconhecimento. Os mecanismos de va-
lidação social – como curtidas, comparti-
lhamentos e seguidores – funcionam como 
espelhos narcísicos que reforçam o eu ideal 
e alimentam a ilusão de completude, ainda 
que momentânea. O sujeito, porém, perma-
nece dividido entre o desejo e a falta, repro-
duzindo, no espaço digital, a tensão entre o 

prazer e a castração, entre o ideal e a impos-
sibilidade de realizá-lo plenamente.

Anna Freud contribui com a no-
ção de mecanismos de defesa do ego, que 
se tornam evidentes nas condutas virtuais. 
A racionalização, a projeção, a negação e a 
formação reativa emergem como estratégias 
inconscientes utilizadas para lidar com a an-
gústia e a insegurança geradas pela exposição 
constante. Karen Horney, por sua vez, esta-
belece a ponte entre as neuroses individuais 
e as exigências culturais, mostrando como o 
ideal contemporâneo de performance – ser 
feliz, produtivo, belo e desejável – gera con-
flitos neuróticos intensos, ansiedade e sensa-
ção de inadequação. Nesse contexto, o am-
biente digital intensifica as pressões sociais e 
internaliza as exigências do superego coleti-
vo, transformando o sujeito em vigilante de 
si mesmo e dos outros.

A leitura kleiniana ilumina o campo 
afetivo das redes ao evidenciar que amor e 
ódio, idealização e destruição, convivem si-
multaneamente nas interações digitais. As 
dinâmicas de cancelamento e idolatria são 
expressões da cisão psíquica entre o objeto 
idealizado e o objeto odiado, revelando a 
oscilação entre posições esquizoparanóides e 
depressivas. O sujeito, ao projetar sua som-
bra sobre o outro, alivia a culpa inconsciente 
e preserva uma identidade idealizada, ainda 
que à custa da fragmentação interna.

A análise dos resultados obtidos evi-
dencia que os arquétipos digitais represen-
tam formas simbólicas de expressão do in-
consciente coletivo adaptadas ao contexto 
das redes sociais:
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1. O Herói Digital

•	 Descrição: Busca salvar, instruir 
ou inspirar os outros. Publica con-
teúdos motivacionais, educativos 
ou de denúncia.

•	 Base psicanalítica: Ego junguia-
no em busca de sentido, confronto 
com a “sombra social”.

•	 Motivação inconsciente: Atender 
ao arquétipo do Herói luta contra 
uma “sombra social” percebida, re-
afirmando o próprio valor.

•	 Risco: Pode cair no messianismo e 
se esgotar emocionalmente.

2. O Sábio Conector

•	 Descrição: Compartilha informa-
ções, dados e reflexões; atua como 
“curador” de conteúdo.

•	 Base: Arquétipo do Velho Sábio 
(Jung); pensamento introvertido 
dominante.

•	 Motivação inconsciente: Arquéti-
po do Sábio busca de conhecimen-
to e ordem no caos informacional.

•	 Risco: Pode tornar-se distante e 
excessivamente crítico, perdendo 
conexão afetiva com outros.

3. O Rebelde Provocador

•	 Descrição: Questiona normas, 
provoca debates e confrontos. Mui-
tas vezes engajado em polêmicas.

•	 Base: Arquétipo do Fora-da-Lei. 
Rejeição à norma via acting-
-out (Freud), castração simbólica 
(Lacan).

•	 Motivação inconsciente: Arqué-
tipo do Fora da Lei (Outlaw) des-
truir estruturas percebidas como 
injustas.

•	 Risco: Pode cristalizar-se no papel 
de “troll” ou agressor, projetando 
sua própria sombra nos outros.

4. O Bobo Digital

•	 Descrição: Foca em humor, me-
mes e conteúdos leves para entreter.

•	 Base: Humor como mecanismo 
de sublimação e defesa (Freud).

•	 Motivação inconsciente: Arquéti-
po do Bobo da Corte transformar 
a tensão em riso, aliviar o coletivo.

•	 Risco: Uso excessivo de ironia 
para evitar contato com conteúdos 
emocionais mais profundos.

5. O Amante Virtual

•	 Descrição: Expõe vida íntima, 
busca conexão emocional in-
tensa, interações românticas ou 
sedutoras.

•	 Base: Arquétipo do Amante. Bus-
ca por vínculo e mirroring (Win-
nicott), libido objetal (Freud).

•	 Motivação inconsciente: Arqué-
tipo do Amante necessidade de 
beleza, prazer e intimidade.

•	 Risco: Vulnerabilidade a rejeição 
e dependência da validação alheia.
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6. O Guardião Moral

•	 Descrição: Age como “fiscal” das 
redes, denunciando comporta-
mentos e reforçando normas.

•	 Base: Superego rígido (Freud), 
ideal do ego dominante.

•	 Motivação inconsciente: Arquéti-
po do Governante manter ordem, 
proteger valores e coesão social.

•	 Risco: Tendência a autoritarismo e 
rigidez moral.

7. O Explorador de Tendências

•	 Descrição: Sempre engajado nas 
últimas modas, desafios e hashtags.

•	 Base: Desejo de excitação e novi-
dade (Freud, princípio do prazer).

•	 Motivação inconsciente: Arqué-
tipo do Explorador busca de no-
vidade, expansão de horizontes.

•	 Risco: Superficialidade e instabili-
dade de identidade.

8. O Sombra Projeta

•	 Descrição: Usuário que expressa 
ódio, inveja ou ressentimento, ge-
ralmente de forma anônima.

•	 Base: Arquétipo da Sombra 
(Jung). Conteúdos reprimidos 
emergem via projeção.

•	 Motivação inconsciente: Expres-
são direta do arquétipo da Sombra 
conteúdos reprimidos projetados 
sobre outros.

•	 Risco: Reforço de polarizações e 
ciclos de hostilidade.

9. O Curador de Comunidade

•	 Descrição: Mantém grupos, 
fóruns e espaços de interação 
harmoniosa.

•	 Base: Arquétipo do Cuidador. Self 
verdadeiro (Winnicott), função do 
ego ideal.

•	 Motivação inconsciente: Arqué-
tipo do Cuidador (Caregiver) pro-
teção e acolhimento do coletivo.

•	 Risco: Sacrificar o próprio bem-
-estar pelo grupo.

Cada arquétipo se associa a uma es-
trutura neurótica predominante e a meca-
nismos de defesa característicos. O Herói 
Digital, movido por um superego rígido, 
manifesta traços obsessivos e compulsão à 
pureza moral. O Sábio Conector reflete a 
neurose fóbica e a intelectualização como 
fuga do afeto. O Rebelde Provocador dra-
matiza conflitos inconscientes por meio da 
provocação e da teatralidade, enquanto o 
Bobo Digital utiliza o humor como defesa 
contra a ansiedade. O Amante Virtual ex-
pressa dependência e necessidade constante 
de validação, e o Guardião Moral projeta 
sobre os outros a rigidez do próprio supe-
rego. Já o Explorador de Tendências vive a 
ansiedade de não se fixar em lugar algum, 
movido pela necessidade de novidade; o 
Sombra Projeta encarna a face persecutória 
do inconsciente coletivo; e o Curador de 
Comunidade manifesta o impulso de cuida-
do que, levado ao extremo, converte-se em 
culpa e hiper-responsabilidade.

Esses resultados confirmam a hipótese 
de que o espaço virtual amplifica as estrutu-
ras inconscientes descritas pela psicanálise, 
transformando arquétipos em performances 
digitais e neuroses em dinâmicas de engaja-
mento. As neuroses individuais, ao se proje-
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tarem coletivamente, tornam-se fenômenos 
sociais mediados pelos algoritmos. O meca-
nismo de defesa deixa de ser apenas psíquico 
e passa a ter função performática: a raciona-
lização aparece nos discursos moralizantes, a 
projeção nas agressões verbais, e a formação 
reativa nas manifestações públicas de virtu-
de e empatia exagerada.

A cultura algorítmica, ao organizar o 
fluxo de desejo e reconhecimento, assume 
o papel do Outro simbólico lacaniano, re-
gulando o gozo e estruturando o laço social 
digital. O sujeito contemporâneo, fragmen-
tado entre o self real e o self idealizado, ex-
perimenta a alienação típica do narcisismo 
virtual: vê-se apenas através da imagem pro-
jetada e mede seu valor pelo reflexo que o 
olhar alheio lhe devolve. Nesse sentido, o es-
paço virtual é simultaneamente um campo 
de elaboração e de alienação, onde o incons-
ciente coletivo encontra novas formas de ex-
pressão e o mito ancestral se reconfigura em 
linguagem algorítmica.

As redes sociais funcionam como es-
pelhos psíquicos da modernidade, em que 
o mito é substituído pela máquina e o in-
consciente se manifesta através de códigos 
digitais. Cada arquétipo virtual revelou uma 
tentativa de lidar com o desejo, a falta e o 
medo, enquanto cada neurose representa a 
tensão entre o eu ideal e o eu real. Assim, o 
estudo reafirma o valor da psicanálise como 
instrumento crítico para compreender a 
subjetividade contemporânea e a cultura 
digital, que se apresenta como uma nova 
forma de psicopatologia da vida cotidiana – 
uma psicopatologia da vida virtual.

CONCLUSÃO

A análise psicanalítica das redes sociais 
revela que estas não são apenas tecnologias 
de comunicação, mas campos simbólicos 
que reestruturam profundamente o psiquis-
mo humano.

O sujeito contemporâneo se constitui 
no entrelaçamento entre desejo, imagem, 
gozo e falta todos intensificados pelas lógicas 
algorítmicas das plataformas.

A psicanálise permite compreender 
como o inconsciente se atualiza na era digi-
tal, revelando as novas formas de sofrimento 
psíquico e também os modos possíveis de 
resistência, elaboração e subjetivação.
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ARQUÉ-
TIPO

NEUROSE 
PREDO-
MINANTE

SINTOMA 
NEURÓTICO

POSSÍVEIS CAUSAS 
(FREUD, ANNA 
FREUD, HORNEY)

MECANISMOS 
DE DEFESA 
PREDOMINANTES

O herói 
digital

Neurose 
obsessiva

Pensamentos in-
trusivos, rituais 
compulsivos, culpa 
inconsciente, rigidez, 
ambivalência afetiva.

Superego crítico, 
compulsão à repe-
tição, necessidade 
neurótica de poder e 
superioridade moral

Formação reati-
va, racionalização, 
isolamento afetivo

O sábio 
conector

Neurose 
fóbica/social

Medos irracionais, evi-
tação social, ansiedade 
antecipatória, sintomas 
somáticos, isolamento.

Movimento neuró-
tico de afastar-se das 
pessoas, intelectuali-
zação como defesa

Intelectualização, des-
locamento, supressão

O rebelde 
provocador

Neurose 
histérica

Sintomas conversivos, 
teatralidade, identifi-
cação com sofrimento, 
sexualidade deslocada.

Dramatização e 
provocação como 
deslocamento de 
conflitos incons-
cientes, movimento 
contra as pessoas

Projeção, acting 
out, deslocamento

O bobo 
digital

Neurose 
histérica de 
defesa pelo 
humor

Uso de humor como 
defesa, minimização 
do sofrimento, ironia, 
evitação afetiva.

Humor como defesa 
contra ansiedade, 
evitação de confli-
tos emocionais

Humor, negação, 
sublimação parcial

O amante 
virtual

Neurose 
dependen-
te (traços 
histriônicos)

Necessidade de 
aprovação, sedução, 
emoções flutuantes, 
medo de abandono, 
baixa frustração.

Fixação fálica/genital, 
busca excessiva de 
aprovação e amor

Idealização, regres-
são, identificação

O guardião 
moral

Neurose ob-
sessiva moral

Hipermoralismo, 
autocrítica intensa, 
angústia por falhas, 
conduta autorrepressi-
va, fantasias punitivas.

Superego rígido, 
necessidade neurótica 
de perfeição e controle

Formação reativa, des-
locamento, ascetismo

O explo-
rador de 
tendências

Neurose 
ansiosa

Ansiedade generali-
zada, preocupações 
excessivas, tensão, 
irritabilidade, difi-
culdade de relaxar.

Ansiedade básica 
levando à busca in-
cessante de novidade, 
evitação como defesa

Fuga para frente, ne-
gação, racionalização

O sombra 
projeta

Neurose 
paranoide

Desconfiança, inter-
pretações persecutó-
rias, racionalizações, 
isolamento, delírios 
de perseguição.

Projeção de conteúdos 
recalcados (hostilidade, 
inveja), hostilidade 
neurótica defensiva

Projeção, identifica-
ção projetiva, cisão

O curador de 
comunidade

Neurose 
fóbica/de 
cuidado 
excessivo

Medo de catástrofes 
com entes queri-
dos, hiperproteção, 
ansiedade projetada, 
culpa inconsciente.

Movimento neuró-
tico em direção às 
pessoas, formação 
reativa contra agressi-
vidade inconsciente

Formação reativa, su-
pressão, deslocamento

TABELA 1: Arquétipos digitais e seus sintomas neuróticos.
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